MOÇÃO Nº 47, DE 2016

Tramita no Senado Federal proposição dispondo sobre Alteração na Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006, que cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher (Lei Maria da Penha), para dispor sobre o uso do “botão do pânico” no cumprimento das medidas protetivas de urgência. Trata-se do Projeto de Lei n.º 119, de 2015, apresentado pela Nobre Senadora Maria do Carmo Alves, encontrando-se, atualmente, sob apreciação das Comissões Técnicas daquela Casa de Leis.

Inquestionavelmente, a aprovação do Projeto de lei em apreço se revestiria de extraordinária importância, já que embora seja um crime e uma grave violação de Direitos Humanos, a violência doméstica contra as mulheres segue vitimando inúmeras brasileiras reiteradamente.


De acordo com pesquisas do Senado Brasileiro, há estimativas de que mais de 13,5 milhões de mulheres já tenham sofrido algum tipo de agressão. Esse número equivale a 19% da população feminina com 16 anos ou mais. Além disso, 54% das pessoas conhecem uma mulher que já foi agredida e 56% conhecem um homem que já praticou agressão contra uma mulher. 


Assim, nota-se que o combate à violência doméstica no Brasil, apesar do avanço na legislação que pune os agressores, ainda tem um longo e tortuoso caminho pela frente. A Lei Maria da Penha, sancionada em 2006, a qual estabelece como crime a violência doméstica, foi vista como um marco e é reconhecida pela ONU como uma das três melhores legislações do mundo no combate à violência contra a mulher. Entretanto, segundo dados do IBGE, mais de um milhão de mulheres ainda são vítimas de alguma espécie de violência.


Com o propósito de melhorar a efetividade da Lei Maria da Penha, o Projeto de Lei do Senado nº 119 de 2015 acrescenta parágrafo ao artigo 19 da referida Lei o uso do “botão do pânico” no cumprimento das medidas protetivas de urgência, já que é importante garantir a aplicação das medidas que venham a coibir a reincidência de agressões que atentam contra os direitos humanos das mulheres brasileiras.

Esse “botão do pânico” é um dispositivo eletrônico de segurança preventiva que possui GPS e também gravação de áudio. Nesse aspecto, mulheres que se sintam ameaçadas podem contar com o auxílio do botão. A finalidade desse dispositivo é reduzir os índices de violência doméstica que ainda são preocupantes. 


Importante salientar que esse dispositivo já é utilizado em algumas cidades dentro do território nacional, sendo Vitória (ES) a pioneira a disponibilizar às vítimas de violência doméstica. Nesse cenário, se a distância não for respeitada, o aparelho logo emite um alerta, de tal sorte que o uso do dispositivo tranquiliza as mulheres agredidas, pois segundo relatos das vítimas, o maior medo está no fato do agressor aparecer a qualquer momento para querer tomar satisfação, quem sabe até consumar o que ele tinha prometido.

Consoante informações da Prefeitura de Vitória (ES), pioneira no uso do “botão do pânico” houve 100% de resolução nos casos em que foram entregues o referido botão, isto é, nenhuma mulher foi agredida com o dispositivo, evidenciando, dessa forma, sua eficácia no sentido de coibir novas violências. Ademais, segundo o relato das mulheres que possuem o dispositivo, ao menos na capital do Espírito Santo, é unânime o entendimento de que o “botão do pânico” aumenta a sensação de segurança.

Assim, estando evidenciados a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste, justifica-se a formulação da seguinte moção:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Excelentíssimos Senhores Presidente do Senado Federal e Presidente da Câmara dos Deputados, bem como para os líderes dos partidos com assento naquelas Casas Legislativas, a fim de que empreendam esforços para a apreciação e aprovação, com a maior brevidade possível, do Projeto de Lei nº 119, de 2015, de autoria do Senadora Maria do Carmo Alves, que dispõe sobre o uso do “Botão do Pânico” no cumprimento das medidas protetivas de urgência.
Sala das Sessões, em 23/6/2016.
a) Angelo Perugini

